Governo Bolsonaro: a lógica do Grotesco

O Governo Bolsonaro tem se apresentado a todos como um Governo do Grotesco, do ridículo e das teses absurdas do “filósofo” Olavo.


Isso tem alimentado o folclore nacional, divertido muitos analistas de política  o que leva a caracterização do Governo Bolsonaro como um  Governo que não tem rumo, e que defende as exóticas teses de uma direita belicista – evangélica- miliciana e com baixo nível intelectual.


Não há dúvida que o Governo tem e características de uma aparente  ópera bufa,

e que assusta como sua profunda ignorância com relação a  assuntos corriqueiros da prática governamental.

Por outro lado, a Governo é um autêntico defensor da (crise de ) hegemonia americana-israelense , feroz repressor das atividades políticas da esquerda, autêntico implementador do modelo neoliberal-periférico no plano econômico.  Apesar do seu aparente exoterismo, o Governo Bolsonaro é o pior inimigo que a oposição já enfrentou, pior até mesmo que a  Ditadura tão idolatrada pelo governo.


Isso porque ele age, mais além dos erros e imprecisões, com uma lógica feroz e implacável na destruição do inimigo. Sua entourage militarista não é apenas cultivadora das velhas práticas ditatoriais. Ele age com a certeza que não há outra saída para a burguesia brasileira que a destruição, a aniquilação total do inimigo, sua erosão “por aproximações sucessivas”. Ele não faz isso ,entretanto, com velhas armas. Age com as novas tecnologias, com as redes sociais, com instrumental que a oposição não consegue compreender, quanto mais responder.  

Porque não reprime as manifestações como fazia Temer? Porque ele as acha úteis, porque mantém sua base coesa, ao legitimar a convocação, pelo governo, de contra-manifestações e desgasta a oposição, que dificilmente consegue responder a altura as agressões que sofre.A oposição se vê obrigada a repetir, de preferência com uma magnitude maior, as manifestações.  Todo dia temos novas arbitrariedades, novas ações destruidoras. Agressões à educação, às mulheres, à ciência, à cultura, aos trabalhadores,estudantes, intelectuais. É sempre uma múltipla atuação cujo objetivo é um só: destruir  o inimigo – a oposição – com uma saraivada de projeteis, mais ou menos como os tiros desfechados por uma Guarnição do Exército contra civis indefesos, exacerbação necessária para mostrar que ninguém consegue responder a altura a tais múltiplas agressões.
             ´Não há dúvida que as fanfarronadas do Governo são absurdas, irracionais, grotescas. Mas não serão apenas uma camuflagem, prática corrente das operações militares visando encobrir o agente, disfarçá-lo e permiti-lo atingir certeiramente o inimigo?
